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Fátima 75 · Deus a Igreja 
e o Mundo 

Faz hoje 75 anos: Mãe, vimos hoje Nossa Senhora na Cova da 
Iria! Foi assim que saltou a notícia dos lábios ingénuos da pequena 
Jacinta, na tarde daquele domingo primaveril, 13 de maio de 1917. 
De manhã todos tinham ido à Missa na Igreja de Fátima; de tarde a 
mocidade divertia-se, enquanto o Ti Marto e a esposa regressavam 
à noitinha da feira dos 13, nas Pedreiras, concelho de Porto de Mós. 
Lá longe, na França, alguns rapazes da família combatiam nas trin­
cheiras, roídos de medo, de saudade e também de esperança. Faz 
hoje 75 anos ... quase um século de vida, que equivale a muitos mi­
lénios, se comparado em quilómetros percorridos e em realizações 
técnicas com os tempos do século dezanove para trás. Que nin­
guém perca a cabeça, porque nem é caso para isso, se nos lembrar­
mos da velocidade do pensamento, ou mesmo da luz .. . mas a ver­
dade é que nestes 75 anos se deram passos muito capazes de ali­
mamar tentações velhas de auto-suficiência na cabeça tão voadora 
e tão limitada de todos os seres humanos. 

Seremos hoje muito diferentes do que eram então as três crian­
ças por quem Nossa Senhora nos quis falar? Teremos mudado mui­
to demro da nossa pele, lá onde finalmente tudo começa e tudo aca­
ba para nós? Dizemos que as circunstâncias mudaram, diremos 
mesmo que mudaram muito. Terão mudado as esperanças, terão 
mudado os anseios? E se em última análise, na alegria como na dor, 
nada mais contar do que o ser ou não ser feliz, que diferença entre 
as crianças das nossas super-povoadas metrópoles, ou das nossas 
ainda não poluídas aldeias, e as três crianças de Aljustrel? 

Neste ano 75.0 das Aparições de Fátima ouso dizer que conti­
nuam actuais, ou então, que se tornaram mais actuais, as realidades 
fundamentais que as palavras, os gestos e as promessas, tanto de 
Nossa Senhora como do Anjo, nos transmitiram através dos pastori­
nhos. Realidade fundamental é a que responde à eterna pergunta do 
homem, de todo o homem, situado dentro de si mesmo e frente a 
um universo de coisas e de outos homens que continuamente o en­
cantam e o enjoam: Quem está por detrás, no antes e no depois 
desta história imensamente complexa, tão bela e tão feia, tão ali­
ciante e tão arrepiante, de um mundo em que me encontro mergu­
lhado, às vezes submergido, mas sempre buscando um rumo, uma 
saída, um futuro, um porto de abrigo, um fim que não tenha fim? Fá­
tima responde: Deus existe, Deus falou-nos, é Deus que está 
antes e depois. 

As crianças tinham ido à missa, antes de abrirem as ovelhas e 
tomarem o caminho da Cova da Iria. Na Missa encontraram-se com 
outras crianças, que à saída combinavam alegres para onde iam le­
var o rebanho. A presidir oficiava um sacerdote que a todos falava 
em nome de Deus, e era o ponto de referência nas horas boas e 
más de toda a freguesia. Nos altares havia imagens semelhantes à 
da bela Senhora que apareceria sobre a carrasqueira da Cova da 
Iria, de modo que ao vê-la, muito naturalmente, pelo modo como se 
apresentava. as crianças se achavam inseridas no seu ambiente da 
Igreja. A Igreja foi a segunda grande realidade das Aparições de 
Fátima. E quem quiser hoje viver o 75.0 aAiversário desse grande 
acontecimento, é ainda em Igreja que terá de o fazer. 

Uma Igreja aberta sobre o mundo, este grande mundo que não 
deixa de ser sempre o mesmo e sempre diferente, onde os meios de 
comunicação -nos põem mais facilmente em contacto com outras 
Igrejas, outras religiões, outras concepções de vida. Mas onde os 
grandes como os pequenos grupos, a família como as comunidades 
de nações, a paróquia como a Igreja universal de todos os católicos 
e cristãos, continuarão a ser uma necessidade para a inserção pací­
fica e feliz de cada ser humano neste universo que doutro modo se 
torna devorador. 

Que fazem emão as centenas de milhares de peregrinos hoje na 
Cova da Iria? Que fazem com eles muitos mais, isolados ou em gru­
po, pelo mundo além? Reconhecem e proclamam todos que Deus é 
0 Altíssimo, o Senhor que conduz as nossas vidas, e nos chama a 
viver de tal modo com Ele presente no coração que possamos um 
dia, no final da peregrinação terrestre, chegar à satisfação plena de 
todos os anseios que habitam as nossas vidas. Um Deus que nos 
acompanha em Jesus Cristo. o Filho de Maria, que deu a sua vida 
por nós, para que nos congreguemos. para que juntos, em Igreja, 
cantemos a glória de nos chamarmos filhos de Deus. Maria e o Anjo 
são a voz de Deus em Fátima. Os peregrinos são a Igreja de Deus 
em Fátima. Fátima é uma esplendorosa profissão de fé neste final 
do 11 milénio: Creio em só Deus! 

O P. LUCIANO GuERRA 

De 1 a 12 de Junho vai realizar­
-se no Rio de Janeiro a Conferên­
cia das Nações Unidas sobre Am­
biente e Desenvolvimento. Para es­
sa Conferência, que está a ser pre­
parada com muito cuidado e algu­
mas fricções, a O. M. S. (Organiza­
ção Mundial de Saúde) elaborou 
um relatório que é um grito de alar­
me, ou quase, a toda a Humanida­
de, pois ai escreve o director da 
Organização: "Se não agirmos ime­
diatamente, a crise em que serão 
confrontados a Terra e os seus ha­
bitantes tornar-se-á intolerável." 
Porquê? ~orque a poluição aumen­
ta com o desenvolvimento e todos 
os países querem legitimamente 
desenvolver-se, segundo o padrão 
dos ricos que, tendo atingido limites 
alarmantes, estão a querer não só 
que os pobres se coíbam no de­
senvolvimento para não poluírem 
mais a Terra, mas além disso rece­
bam os reslduos tóxicos libertados 
nas indústrias dos palses ricos. 

Porque os palses mais ricos 
são cristãos, pelo menos de tradi­
ção, e são assim chamados a to­
mar consciência deste alerta antes 
dos outros, aqui deixamos alguns 
dados a meditar, tirados do rElferido 

relatório, segundo a síntese do Diá­
rio de Noticias em 92.04.13. 

1 - Segundo as projecções ac­
tuais, a Terra terá cerca de oito bi­
liões de habitantes no ano 2000. 
Quanto mais habitantes, mais po­
luição. 

2 - A poluição atmosférica 
provocada no interior das habita­
ções pelas fogueiras constitui o 
principal atentado contra a saúde li­
gado a uma fonte energética. Para 
satisfazer as necessidades energé­
ticas de 2,5 biliões de indivíduos, 
sobretudo nos meios rurais, recor­
re-se a combustíveis de biomassa 
(madeira, excrementos e dejectos 
vegetais). A combustão faz-Ge em 
chama viva em locais não ventila­
dos, libertando fumos e substân­
cias qulmicas que favorecem a inci­
dência de doenças respiratórias e, 
a mais longo prazo, de doenças 
cardiovasculares e cancro. 

3 - Na agricultura, a utilização 
abusiva de produtos químicos é mui­
to frequente, nomeadamente nos 
países em vias de desenvolvimento, 
onde a sua regulamentação é me­
nos estrita e onde se contam anual­
mente, cerca de um milhão de intoxi­
cações (suicídios não incluldos). 

4 - As doenças diarreicas, que 
matam, por ano, mais de três mi­
lhões de crianças, e que estão es­
treitamente relacionadas com a 
contaminação dos alimentos e da 
água, assim como a falta de higie­
ne. 

5 -A tuberculose, responsá­
vel, anualmente, pela morte de três 
milhões de individues. Vinte mi­
lhões de pessoas são atingidas pe­
la forma evolutiva da doença, prin­
cipalmente nos países em desen­
volvimento. Esta doença é propa­
gada e agravada pela pobreza, a 
superpopulação, as habitações in­
salubres e a falta de higiene. 

6 - O cancro, que provoca mi­
lhões de mortes por ano. Os estilos 
de vida e o ambiente têm, neste ca­
so, um papel considerável. A pro­
~ressão do cancro é directamente 
1mputâvel, em grande parte, ao au­
mento maciço do consumo do taba­
co nos últimos 30 anos. 

7 - Por cima de tudo o proble­
ma tremendo do buraco do ozono. 

8 - Conclusão: Quanto mais 
consumo mais poluição. Os cris­
tãos devem ser os primeiros a ven­
cer o consumismo! 

Peregrinação das crianças 
Como temos vindo a noticiar, gos­

taríamos que esta peregrinação fosse 
para as crianças uma experiência de 
encontro com Deus. Para isso apela­
mos a todos os responsáveis, pais, 
primeiros educadores, catequistas, 
que colaborem e incentivem as crian­
ças. É importante que elas aprendam 
a abrir o coração ao amor de Deus 
por cada uma. 

O Santuário de Fátima já enviou 
para todas as paróquias o cartaz da 
peregrinação com o programa e indi­
cações práticas, onde todos os inte­
ressados poderão tomar conheci­
mento. 

CRIANÇAS 
ESCREVEM UMA CARTA 

A NOSSA SENHORA 
Como sabes, em 1917, a Mãe de 

Jesus apéW'eceu em Fátima a 3 crian­
ças para lhes entregéW' alguns recados. 

Este ano estamos em festa, pois 
faz 75 anos que Nossa Senhora falou 
aos Pastorinhos. 

Queres participar, também, na 
festa escrevendo uma cartinha à Mãe 
do Céu, dizendo o q..~e vai no teu CO· 

ração? 
Se vieres a Fátima, na Peregrina­

ção das Crianças. podes entregar di­
rectamente a tua cartinha. Se não pu­
deres vir manda-a pelo correio, até 
ao cia 31 de Maio, para: Peregrina­
ção das Crianças- Santuário de Fá­
tima-2496 Fátima Codex. 

Não te esqueças de indicar a tua 
idade e o teu endereço. 

... E OFERECEM TRIGO 

Se vieres à Peregrinação, não te 
esqueças de trazer um saquinho com 
grãos de trigo (1 00 a 200 gr). 

CONCURSO 
DE DESENHOS 

A comissão responsável pela Pe­
regrinação das Crianças congratula­
-se com o concurso de desenhos fei­
tos pelas crianças. Não hâ dúvida de 
que houve muito interesse da parte 
das crianças e dos educadores que 
os apoiaram. 

Foram recebidos muitos dese­
nhos e o júri responsável pela sua 
apreciação atribuiu os seguintes pré­
nios: 

Categoria A (7 aos 10 anos) 

111 Prérrio- Caria Sofia, de 10 
éW'los, residente em Fátima 

21 Prérrio - Sandra Sofia Carrei­
ra Marques, de 9 anos, aluna da Es­
cola Primária de Albecgaria dos Doze. 

311 Prérrio - Desenho realizado 
por um grupo de 11 crianças das Bi­
cas, S. Mguel de Rio Forte. (Susana 
Margarida Lopes Francisco, Carla 
Isabel de Jesus Oliveira, Sónia Mar­
garida Augusto Umas Lopes, Sílvia 
Maria Lopes Vrtal, Sofia Isabel Custó­
áo Jacob, Ana Marisa Catarino Fer­
nandes, Vera Sofia Pedro Catarina, 
Bisabete Margarida Duarte Dias, Pa­
trícia Isabel Fernandes Salvador, 

Sandra Isabel Violante e Teima da 
Conceição Rodrigues Lopes) 

Categoria 8 (11 aos 14 anos) 

111 Prémio - Desenho realizado 
por cinco crianças do colégio de Nos­
sa Senhora da Bonança, de Vila No­
va de Gaia. (Sara Sameiro de Olivei­
ra, Cláudia Susana Soares de rrei­
tas, Cláuáa Maria Lopes Guerra, 8-
sa Fernanda Vaz Qiveira. Isabel Ma­
ria Mateus da Cunha Barros). 

O Júri concedeu, ainda, quatro 
menções honrosas: 

Categoria A -desenho de Teresa 
Cruz e Raquel Lopes, do Externato do 
Parque, de Usboa; de~enho de Ana 
Rita Abrunhosa Bessa Mendes, do 
Ext. de Maria IJoste, de Ermesilde. 

Categoria B - desenho de Tânia 
Alexandra Santos, da Paróquia de 
Oiveirinha, de Aveiro, e a outro dese­
nho f&OO por Diana Paraíso da Costa 
e Rita Alexancia Faria Oliveira, do Co­
légio de Nossa Senhora de Fátima, de 
Leiria 

Os desenhos recebidos estão a 
ser seleccionados para uma exposi­
ção que poderá ser visitada no Cen­
tro Pastoral Paulo VI, duréW'lte os me­
ses de Maio e Junho. 

Os prémios deste concurso de 
desenhos serão entregues, às crian­
ças preniadas, no dia 1 O de Junho, 
no final da Missa da Peregrinação 
das Crianças. 



[ SSIM HÁ 75 ANos 1 FÁtiMA- mais Fátima! ... . 
"--~~~---~--...;:..;__....;___;;..._ O Santuário está á desenvolver pão para a boca. E, então, agora 

Era o Mês de Mao, o mês do di­
ma suave, o mês em ~e a terra se 
atapeta de flores e se reveste de en­
canto para honrar' a mais bela flor 
deste rrundo, para exaltar a glória da 
natureza corrompida, Maria Mãe de 
Deus e Nossa Mãe. 

Nesse ano, o dia 13 de Maio ca­
lhou no Domingo, dia de 
oração, dia do Senhor. Por 
volta do meic>-da, o Papa 
de então, Bento V, estava a 
sagrar Bispo em Roma 
aquele que mais téW'de viria 
a ser o S<rtto Pad'e Pio XII, 
o Papa tão arTigo de Fáti­
ma 

Era., meio-dia, quan­
do os sinos convidavam o 
povo cristão a lembrar 
aquela hora em que a Se­
gunda Pessoa da Santíssi­
ma Trindade desceu do 
Céu e se fez homem por 
nosso amor. 

Foi na Cova da Iria 
OuanâJ o terço te rezavam 
OuanâJ os sinos convidavam 
A orar; era mei'cia 

Foi então ~e os três Pastorinhos 
Lúcia, Francisco e Jacinta viram so­
bre uma carrasqueira "uma senhora 
vestida de brêWlCO, ma1s brilhante ~e 
o sol, espargirm kJz mais dara e in­
tensa que um copo de cristal cheio de 
água cristalina, atravessado pelos 
raios mais ardentes do sol". 

Perante o assombro corrpreensl­
vel das três crianças, a celeste AJ>M· 
ção sossega-os: 

• - Não tenhais medo. Eu não 
vos tw;o ma. 

E eu pergunteH.he - relata Lú-
cia: 

- Donde é vossemecê? 
-Sou do Céu. 
- E que é que vossemecê me 

quer? 
- Vim para vos pedir que ve­

nhais aqui seis meses seguidos, no 
cia 13 a esta mesma hora. Depois ci­
rei CJ.Jem sou e o q;e q;ero. E volta­
rei aq.i ainda uma sétima vez" (Esta 

r-ótlmo 
dos 

sétima Aparição parece ter-se reali­
zado na madrugéK:fa do dia 16 de Ju­
nho de 1921 , quando Lúcia, então 
com 14 anos de idade, passou pela 
Cova da Iria. em direcção à cidéK:fe do 
Porto, onde ficaria internada no cha­
mado Asilo de Vilar). 

Depois de ter prometido ~e leva-

ria Lúcia e Jacinta para o Céu, acres­
centou, refetindo-se ao Francisco: 

•- Também irá, mas terá quere­
zar nvitos ttHÇOS. 

LembreHne então - prossegue 
Lúcia - de perguntar por dJas rapa­
rigas que tinham morrido há pouco. 
Eram minhas arrigas e estavam em 
minha casa a aprender a tecedeiras 
com a rrinha irmã mais velha (Maria 
dos Anjos): 

- A Maria das Neves já está no 
Céu? 

-Sim, está (faleceu com 20 
anos a 261211917). 

-E a Amélia? 
- Estará no Purgatório até ., fim 

do mundo (faleceu com 20 anos a 
28f..Y1917). 

E Nossa Senhora continuou: 
• - Quereis oferecer-vos a Deus 

para suportar todos os sofrimentos 
que Ele quiser enviar-vos, em acto 
de reparação pelos pecados com q;e 
é ofencido e de súp5ca pela conver­
são dos pecadores? 

-Sim, queremos. 
- Ides, pas, ter nvito eJJe sofrer, 

mas a graça de Deus será o vosso 
conforto~ 
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pequeninos 
Olá! 

Há dias, a um grupo de cerca de vinte jo­
vens. eu perguntava: ·~e coisa gostarias que 
acontecesse daqui até ao ano 2000?'" 

Em silêncio, cada um teve 5 minutos para 
pensar e dez minutos para responder por escri-
to. Ninguém assinou o seu nome. No fim, bara- 0 lharam-se os papéis dentro de um saco e co- O 
meçámos a ler as respostas. 

Se fosse cada um de vocês a responder, 
que resposta daria?- Se quiserem, podem, 
agora mesmo, fazer o mesmo exerofcio ... 

Então, ~ai é a vossa resposta? A deles foi, 
de uma ou de outra maneira. a mesma: 

"Oue acabassem as guerras, desapareces­
sem todas as armas da terra e houvesse paz·. 

Não sei se esta resposta está de acordo 
com a vossa Mas tenho a certeza que está de 
acordo com a vontade de Deus. Aftnal, se pen­
sarmos bem, tudo o que Deus faz por n6s é só 
para termos paz. Principalmente no coração. E, 
depois, um coração cheio de paz, ~e é um co­
ração feliz com Deus, como não há-de fazer a 
paz à sua volta, como não há-de passar esta 
paz de Deus aos outros? t assim que Deus tu-

Mostrou-lhes, então, experimen­
talmente a misteriosa realidade da 
graça de Deus: ·uma luz muita inten­
sa, como um reflexo que delas 
(mãos) expedia - penetrandCHlos 
no peito e no mais íntimo da alma, e 
fazendo-nos ver a nós mesmos em 
Deus que era essa Luz, mais dara­

mente do que nos vemos 
no melhor dos espelhos". 

Para poderem suportar 
a pesada cruz, que Nossa 
Senhora lhes anuncia, não 
lhes faltará o auxílio rriseri­
corOOso da graça. 

"Então, por impulso Inti­
mo, também cornmicado, 
calmos de J09Ihos e repeti­
mos humidamente: 

- 6 Santíssima Trin­
dade, eu Vos adoro. Meu 
Deus, meu Deus, eu Vos 
amo Santíssimo Sacra­
mento. 

Passados os primeiros 
momentos, Nossa Senhora acrescen­
tou: 

- Rezem o terço todos os dias 
para aiCéV'~ÇNem a paz para o rntndo 
e o ~m da gueffa 

Em seguida, começou a elevar­
-se serenamente, subindo em direc­
ção ao Nascente até desaparecer na 
imensidade do espaço". 

Os três videntes corresponderam 
fielmente aos três pedidos desta pri­
meira Aparição: 

1. Apesar de todas as criticas, 
perseguições e oposições, compare­
ceram na Cova da Iria ao meio-<fia 
dos dias 13, excepto no mês de 
Agosto em que estiveram detidos na 
Cadeia Municipal de Vila Nova de 
Ourém; 

2. Rezaram sempre o terço, a co­
meçar por aquele mesmo dia; 

3. Ofereceram constantes e he­
róicos sacrifícios e corresponderam 
com total fidelidade à sua vocação de 
vítimas de expiação pelos pecados 
do mundo e pela conversoo dos Pe­
cadores. 

0 P. FERNANDo lEITE 

um grande esforço no sentido de no Verão, em que não se dá mãos 
corrigir alguns aspectos menos po- a medir ... 
sitivos quanto a ambiente. Toda a Para que haja silêncio em Fáti· 
gente compreenderá facilmente e ma, temos de partir do principio de 
quererá também que o Santuário que todo o espaço que constitui o 
de Fátima tenha bom ambiente, Santuário é um local sagrado, diga· 
ambiente próprio do local que é. Se mos, uma grande igreja. Todo o re· 
o ambiente de Fátima não agradar cinto da Cova da Iria, desde a Cruz 
aos peregrinos, estes não virão cá, Alta, passando pela Capelinha, até 
do mesmo modo que, por exemplo, à Basílica, apesar de estar tudo 
qualquer pessoa não vai a um res- aberto, é Santuário. É Casa d.e 
taurante que tenha mau ambiente. Deus e Casa da Nossa Senhora. 

Diga-se já uma coisa muito im- Mesmo nas Casas de Retiros, e 
portante, que é a chave do proble- muito especialmente nestas, tem 
ma: quem faz o ambiente do San- de prevalecer aí o silêncio. Portan· 
tuário de Fátima são as pessoas, to, o nosso comportamento aqui 
todas as pessoas que aqui estão em Fátima tem de ser diferente, por 
ou que aqui vêm. exemplo, do de um local de diver-

Da parte dos responsáveis do sões, dum arraial, dum mercado ou 
Santuãrio há a preocupação cons· de uma qualquer praça pública. 
tanta de dar aos peregrinos as me- Por hoje, ficaremos no sllên-
lhores condições para se sentirem elo, num grande CONVITE AO SI-
aqui bem, sob todos os aspectos. L~NCIO. 
Nesse sentido, têm sido melhora- Numa outra oportunidade, fala-
das progressivamente as instala- remos noutros aspectos, por exem-
ções, os serviços, o atendimento, pio: mendicidade, carteiristas, ven· 
etc. lintre todas, porém, há uma dadores ambulantes autocolantes 
preocupação de fundo que é a de e medalhas para fin's falsos, falta 
fazer de Fátima um grande espa- de compostura no vestir, promes-
ço de silêncio. sas espectaculares, insólitas e cho· 

Hoje, mais do que nunca, ator- cantes, espiritismo, mistura de reli-
doados como andamos por tanto gião com superstição, etc., etc. 
ruldo, dispersos, perdidos de nós Para já, vamos apontar todos 
próprios e de Deu.s, precisamos de para o SILtNCIO. E de tal maneira 
nos reencontrar. Daí ao reencontro que, daqui a pouco tempo, consiga· 
co.m Deus é um instante. Nós pró- mos ·ouvir o silêncio", isto é, sen· 
prtos, os Capelães que trabalha- tir o silêncio à nossa volta e dentro 
mos aqui no Santuário e andamos de nós. Este bem inestimável só se 
muitas vezes, numa roda viva, qua~ conseguirá pelo cuidado e esforço 
se sem tempo para rezar em paz de todos e de cada uni dos que 
de espírito, com os nervos, por ve- vêm ou estão em Fátima. 
zes, à flor. da pele, ansiamos por 
um bocadtnho de silêncio, como 0 P. NUNES 

PELA PRIMEIRA VEZ, AO FIM DE 74 ANOS, OS SINOS 

DO KREMLIN SOARAM PELA PRAÇA VERMELHA DE MOS­

COVO, ANUNCIANDO A PÁSCOA. A MISSA DA VIGÍLIA FOI 

TRANSMITIDA PELA TV, ENQUANTO NAS RUAS GRUPOS 

DE CRISTÃOS CANTAVAM: CRISTO RESSUSCITOU! 

NOSSA SENHORA TINHA PROMETIDO EM FÁTIMA ... 

do faz para sermos capazes de experimentar esta paz uns com os 
outros. Ele próprio veio, em Jesus Seu Filho, viver entre nós para 
aprendermos com Ele essa arte tão importante de fazer a paz. Mas, 
finalmente, o mundo ainda não entendeu rooito bem como se vive 
em paz. E o nosso Deus que é o Deus da Paz e nunca desiste do 
Seu projecto, manda cá a Sua Mãe. E Nossa Senhora torna-se a 

-~·-·~ mensageira da Paz. 
Em 1917 veio a Fátima, da parte de Deus, falar da paz. Disse: 

·rezem o terço todos os dias para alcançarem a paz para o roondo 
e o fim da guerra· (13 de Maio) .... •rezai o terço em honra de N. 

Senhora ~o Rosário para _obter~ fim da guerra, porque só Ela nos poderá valer ... se fizerem o 
que vos dtsse salvar-se-ao murtas almas e terão paz .. . Se não se converterem os bons terão 
rooito que sofrer, haverá guerras e perseguições à Igreja, ao st.o Padre .. ." (13 de julho). 

t um recado de Deus. Um pai que manda 
a mãe falar aos filhos. Precisamente, neste 
Maio de 1992, faz 75 anos em que Ela assim 
falou ... para nós! Há 75 anos, portanto, que a 
Mãe do Céu nos vem repetindo estas pala­
vras ... 

E se lhe manifestássemos um agradeci­
~nto muito especial por Ela ter vindo a Fáti­
ma avisar-nos de coisas tão importantes? Que 
prenda acham que lhe podíamos oferecer? ... 

Flores? Flores também, junto da sua ima­
gem. Mas não só. Também o terço. O terço pe­
la paz, como Ela pediu. E um coração bom. E 
se fossem muitas pessoas a rezar e fossem 
muitos, rooitos terços, não vos parece ~e era 
mesmo uma prenda boa? ... 

E se na vossa família todos rezassem? 
Quem quer experimentar pedir à mãe, ao pai, 
aos irmãos ... para rezarem consigo? Não 
acham que esta é uma maneira boa de contri­
buir para a paz no mundo? ... Então ... é só co­
meçar! 

E, até ao próximo mês, se Deus quiser! 

0 IR. M.1 ISOUNOA 



Os Salmos 
A história dos Salmos, como a 

da maioria dos livros do Antigo Tes­
tamento, é complexa. A colecção 
dos 150 Salmos que conhecemos 
não foi feita toda de uma vez e não 
é obra de um único autor ou de 
uma só época. É provável que mui­
tos salmos mais antigos se tenham 
perdido e que outros de datas di­
versas existam fora da colecção 
dos 150. Todavia a maior parte dos 
salmos hebraicos existentes está 
no Saltério. É claro que nem todos 
os salmos devem a sua existência 
ao culto pois nem todos têm origem 
litúrgica tendo alguns surgido de 
necessidade ou perigo pessoal do 
Sal mista. ,Mas mesmo estes últi­
mos tornaram-se parte do culto li­
túrgico após o cativeiro. 

A maioria dos salmos traz, no 
início indicações sobre o autor e o 
géne;o, nos Salmos não tem igual 
numeração que a Bíblia Hebraica. 
Desde o Salmo 11 ao 147 a liturgia 
anda atrasada um número. 

A tradição liga os Salmos a Da­
vid, o homem da música e da har· 
pa. É certo ser ele o autor dalgun~. 
Parecem estar assinados por DaVId 
73 Salmos mas as coisas não são 
assim tão claras. Essa assinatura 
parece que deve ser interpretada 
no sentido de que tais salmos per­
tencem à colecção davidica, sem 
que isso implique, assim sem mais, 
a sua directa au.toria. 

É praticamente impossível da­
tar os Salmos. Dentre as 150 peças 
do Saltério actual hã os que con­
tam com uma venerabilfssima anti­
guidade. Inclusivamente alguns são 
pré-israelistas. A oração é a mes­
ma em todas as épocas. Os textos 
são relidos e reescritos. O povo ex­
primiu na sua oração o es_sencial 
daquilo que viveu e descobnu ~ce~­
ca do seu Deus e da sua própria SI· 

tuação no mundo. 
Os Salmos são essencialmente 

oração. São a vida e a história do 
Povo transformada em oração. 
Eles são a resposta do homem a 
Deus que o interpela em cada mo­
mento da sua existência. O poeta 
judeu A. Chouraqui escreveu: "Nas­
cemos com este livro no coração. 
Um livrinho: 150 poemas, 150 de­
graus erguidos entre a morte e a vi­
da, 150 espelhos das nossas revol­
tas e das nossas fidelidades, das 
nossas agonias e das noss~s res­
surreições. Mais do que um hvro, é 
um ser vivo que fala- que nos fa­
la -, que sofre 'que geme e qu~ 
morre, que ressuscita e canta, no h· 
miar da eternidade ... " 

O nosso estado de espírito é di­
ferente quando vamos a casa de 
amigos em dia de luto ou de festa, 
quando as coisas correm bem ou 
mal. Os Salmos nasceram aas 
mais variadas situações existen­
ciais: alegria, gratidão, tristeza, an-

gústia, desespero, frustração, 
abandono, derrota, vitória, dúvida, 
crise, paz, guerra, incompreensão, 
fidelidade, amizade, traição, velhi­
ce, perseguição, injustiça, opres­
são, experiência da aparente con­
tradição e absurdo da vida ... E 
quem de nós não terá já tido reac­
ções ou sentimentos idênticos aos 
do salmista bíblico? Todos estes 
nossos gritos de homens encontra­
mo-los aqui como "Palavra de 
Deus". Ensinam-nos que, na noite 
da nossa revolta, Deus está pre­
sente e grita connosco pela nossa 
boca; que afinal o louvor e o impro­
pério, podem ser oração se expri-

. mem com sinceridade o que vai no 
nosso intimo. 

A Bíblia pretende ensinar-nos 
algumas coisas mas quer sobretu­
do fazer-nos entrar em relação 
pessoal com Deus. A linguagem da 
informação dirige-se à nossa inteli­
gência e por vezes não muda o 
nosso modo de ser mas a lingua­
gem de relação, pelo contrário, 
transforma-nos. 

É preciso termos consciência 
de que quando abrimos o livro dos 
Salmos, como parte da Bíblia, esta­
mos perante uma linguagem de re­
lação. Há certas imagens ou ex­
pressões que não devemos enten­
der no sentido científico, como uma 
informação, mas que é preciso ver 
nelas uma interpelação que nos é 
feita em função da nossa experiên­
cia pessoal. 

Certas passagens de salmos, 
por vezes salmos inteiros, escan­
dalizam-nos. Como é possível pe­
dir a Deus que mate os nosso ini­
migos, que lhes parta os dentes? 
Infelizmente talvez sejam por ve­
zes, a única oração verdadeira que 
posso fazer. Incapaz de encontrar o 
meu lugar no N. Testamento (Pai 
perdoai-lhes ... ), posso pelo menos 
retomar estas orações que se diri­
gem a Ele. Rezá-los com humilda­
de pode ser então uma maneira de 
deixar a Escritura inflamar o meu 
coração para que a Palavra de 
Deus me conduza, um dia, ao pé 
da Cruz. Com Cristo estas orações 
mudaram de sentido e tornaram-se 
orações de consagração. Ao rezar 
estes salmos hoje, Cristo continua 
a assumir este pecado do mundo, a 
padecer por causa dele e a destruí­
-lo esconjurando-o pelo Seu amor. 
Rezar estes Salmos com Ele é, de 
certo modo, como dizer a Deus: 
Põe-me na cruz com o Teu Filho, 
elimina todo o pecado do mundo no 
qual colaboro. Consagro-me com o 
Teu Filho para que todos sejam 
consagrados na verdade. 

Padre Frei Manuel David Belo, 
OFMCap. 

Secretariado Nacional 
de Dinamização Blblica 

Mons. Moreira das Neves 
Mons. Francisco Moreira das 

Neves, sacerdote, jornalista e escri­
tor, faleceu em Lisboa no dia 31 de 
Março passado, com 85 anos. De­
pois de algum tempo de serviço 
pastoral na sua diocese de origem, 
Porto, foi para Lisboa, onde foi che­
fe de redacção do diário católico 
"Novidades", desde 1934 até à sua 
exti119ão, em 1975. 

Poeta e escritor de alto mérito, 
foi autor de várias obras, das quais 
distinguimos: ·o Cardeal Cerejeira, 
Patriarca de Lisboa" (1948) e "Car­
deal Cerejeira - O Homem e a 
Obra" (1988), "As sete palavras de 
Nossa Senhora· (1938), ·cantares 
de Santa Maria" (1958), "As gran­
des jornadas de Fátima" (1954), 

"João Paulo 11, Peregrino da Paz" 
(1982) e muitos poemas, alguns 
dos quais relacionados com Fátima 
e a sua mensagem: "Hino da Co­
roação de Nossa Senhora de Fáti­
ma" (1946); "Cântico para o Cin­
quentenário das Aparições de Fáti­
ma· (1967); "Caminhos de bênção" 
(1978) e "Hora de Fátima", adita­
mento ao "Avé de Fátima" (1978). 

Era um grande amigo da Biblio­
teca Mariana do Santuário de Fáti­
ma, à qual ofereceu muitos livros e 
valiosos autógrafos. 

"Voz da Fátima", de que ele 
também foi colaborador, manifesta 
o seu pesar e apresenta pêsames 
à sua família, à diocese do Porto e 
ao patriarcado de Lisboa. 

COMEMORAÇÕES DO 759 ANIVERSÁRIO DAS APARIÇÕES 

DIA MUNDIAL DA FLORESTA 
As razOes da Conservaçao 

do Melo Natural 

No âmbito das oomemorações do 
759 aniversário das Aparições, o San­
tuário de Fátima, em colaboração com 
a OUERCUS - Associação Na­
cional da Conservação da Natu­
reza - Núcleo de Ourém, ceie· 
brou o Dia Mundial da Floresta. 

Esta celebração realizou-se 
nos dias 21 e 22 de Ma-ço e vi­
sou sensibilizar a população pa· 
ra a necessidade de preservar o 
meio natu'al de Fátima, sobretu· 
do na zona oos Vafinhos. 

A razão da conservaÇão oo 
ambienta natural daquele lugar, 
nasce da ligação intima com a 
mensagem de Fátima, como es· 
creveu o Reitor do Sarltuário por 
essa ocasião: ·Esta montanha 
tem, por desígnio daro de Deus, 
uma missão fundamental na 
mensagem de Fátima. O silên­
cio da natureza, a solidez das 
rochas, a beleza das Horas, o 
verde da vegetação e a liberda· 
de das aves -tudo canta, no co­
ração do peregrino, a sede do 
Deus que faz dele uma NOVA 
CRIATURA ... 

Preservaçao dos dois grandes 
pulmOes de Fátima 

Na jornada do dia 20, estiveram 
presentas o Reitor do Santuário, vários 
elementos da QUERCUS, algumas 
centenas de alunos dos 29 e 3g Ciclos 

das Escolas de Fátima, e ainda a Esco­
la Secundária de Rio Maior. 

Mons. Luciano Guerra, nas pala· 
vras de aoolhimento que dirigu a todos 
os presentas, falou na necessidade de 
se criar ali um meio éYnbiente próprio ao 

repouso de q..~antos buscam a tranqu~i­
dade para a respiração do espírito, e 
afirmou ser prioritária .. a preservação 
dos oois grandes pulmões de Fátima -
o primeiro são as grandes multid5es hu· 
manas da Cova da Iria, e o segundo 
são os pequenos gu~s. isola<hs e ca­
rentes de recolhimento, que ll.Jscàm o 
repouso e o silêncio dos Vai imos ... 

A colocação de rinhos e a planta· 

ção de novas árvores, pelos alunos pra· 
sentes, foram duas das acções que 
completaram aquele dia dedicado à 
Floresta, já antes preceáldo do ~r­
so "Santuário e Natureza·. 

A descoberta 
da natureza envolvente 

da mensagem de Fátima 

No dia 21, Dia Mundial da 
Floresta, várias centenas de aian· 
ças, representando as escolas oo 
Concelho de Ourém e os Centros 
de'Recuperação lnfri de Ourém 
e Fátima, foram acolhidas igual­
mente nos Valimos, pelo Sr. Bis· 
po Coadjutor de Leiria-Fátima, D. 
Serafim Ferreira e Silva, e pelo 
Reitor do Santuário, que lles dri· 
giram pala...-as de sa~ e ex­
plicaram a razão daquela come­
moração. 

Como no dia anterior, as 
crianças colocaram rinhos e plan­
taram algumas centenas de árvo­
res. O programa continuou com 
um almoço de convívio no Centro 
Pask>ral de Paulo VI, a que se se­
guiu a entrega dos pr9mios do 
concurso "As Nossas árvores·, 

preWunenta lançado para oomplamen­
to destas jomadas. Para curiosidade 
oos leitores: a árvore de maior enverga­
dura encontrada foi uma oliveira com 
10,:ntl. de perfmetro. 

Tudo terminou com um momento 
de cr.iÇão na Capelirtla das Aparições, 
a enquadrar toda a filosofia destas ac­
ções: a descoberta da natureza envol­
vente da Mensagem de Fátima. 

CENTENÁRIO DE MÓNSENHOR MARQUES DOS SANTOS 

Peregrino com a Virgem de Fátima 
No dia 2 de Abril de 1892, nascia 

na freguesia de Santa Catarina da Ser­
ra, então da diocese de Coimbra, e ac­
tualmente de Leiria-Fátima, Mons. Ma­
nuel Marques dos Santos. Passados 
79 anos. a 3 de Julho de 1971, quando 
era levado à sepultura, dizia dele o Sr. 
O. João Pereira Venãncio que, "duran­
te muitos anos, Mons. Marques dos 
Santos foi tudo, na diocese, junto do 
seu Bispo". 

Respigamos de uma curiosa e cir­
cunstanciada aulobiogafia a9Jns dados 
mais sigrificativos da sua operosa 'Jida. 

Foi ordenado sacerdote em Coim· 
bra, a 29 de Novembro de 1914. No 
fim desse ano, partiu para Roma, onde 
se doutorou em Filosofia (1917} e em 
Direito Canónico (1919). Regressou a 
Portugal em Novembro de 1919 e visi­
tou a Cova da Iria, pela primeira vez, 
em 13 de Dezembro do mesmo ano. 

Foi professor de Teologia Dogmáti­
ca e de Direito Canónico, no Seminário 
de Coimbra, de 1920 a 1922, e de vá­
rias disciplinas, especialmente Teolo­
gia Moral e Direito Canónico, desde 
1922 até quase à sua morte, no Semi­
nário de Leiria, instituição que dirigiu, 
sem título, desde 1922 a 1930, oomo 
vice-reitor, de 1930 a 1943, e como 
reitor, até 1966, ano em que foi no­
meado reitor honorário. 

Foi também vigário geral da dioce­
se, consultor diocesano, cónego capi­
tular, examinador sinodal e membro de 
várias comissões diocesanas. Em 
1953, foi nomeado monsenhor com o 
titulo de prelado doméstico e, em 
1964, protonotário apostólico. Nesse 
mesmo ano, foi nomeado Comenda· 
dor da Ordem da Benemerência pelo 
Presidente da República Portuguesa. 

Fez várias peregrinações à Terra 
Santa e a outros santuários. Mas a 
maior de k>das foi a que fez à volta do 
mundo, acompamando a Imagem Pe­
regrila de Nossa Senhora de Fátima, 
entre o dia 19 de Julho de 1948 e 29 
de Dezembro de 1955, com poucos in­
tervalos. 

Durante muitos anos, foi presença 
bem sigrlficativa nas peregrinações ao 

Santuário de Fátima. Muitos se recor­
dam da sua calorosa voz, nas invoca­
ções, durante a bênção dos doentes. 
Monsenhor Marques dos Santos 
acompanhou de perto os primeiros 
tempos do Santuário, foi membro da 
Comissão Canónica para averiguar da 
autenticidade das aparições e director 
deste mensário "Voz da Fátima·, des-

de o seu primeiro rumero, em 13 de 
· Outubro de 1922, até à morte. 

Lembrá~o. neste ano contenário 
do nascimento, coincidente com o 759 
aniversário das aparições de Nossa Se­
nhora da Fátima que ele Ião bem ser­
viu, é um dever de justiça e de gratidão. 

O P. l. CRISnNO 

Vem a Fátima? Este cartaz é para si. 
Não vem a Fátima? Dê sangue na sua terra. 

Dar sangue é uma forma eminente de caridade! 

Ti~t t@l!!fM /mit 
Dê 

No Santuário, primeiros domingos, 
e\ de Abril 

'e .. t a Novembro 
111i:(~ das 9.30 
v lão custa nada! às 17.30 



(MOvimento dos Cruzados de Fáti;:r;a) 

PEREGRINAR: 
uma.forma de oração 

Começo por vos dizer que tenho 
o maior apreço, respeito e carinho 
pelos peregrinos, sobretudo pelos 
que, a pé, percorrem distâncias enor­
mes em estado de oração e de peni­
tência. Eu próprio e minha mulher, 
ainda em lua de mel, fizemos uma 
peregrinação a pé. Não foi longa. 
mas foi dura. sobretudo pela hora a 
que se realizou e pela falta de hábito 
que ambos tínhamos de andar a pé. 
Conto-vos a minha própria experiên­
cia pois, creio que, assim, darei mais 
valor às minhas palavras. Estávamos 
em 1970, Junho. fim do mês. Tinha 
vindo da Guiné onde cumpria o meu 
serviço militar para. numas férias a 
que tinha direito, me casar e levar, 
posteriormente, comigo a minha mu-

. lher. Fizemos o voto do caminhar, de 
peregrinar, até Fátima, junto aos pés 
de Maria Santfssima. desde a esta­
ção dos caminhos de ferro de Fátima. 
Não é longa a distância. Vinte e pou­
cos quilómetros. Mas a hora a que o 
fizemos, começámos cerca do meio 
dia, e o calor que se fez sentir, tor­
nou-nos s jornada dificil. Fizemo-lo 
porque acreditamos no valor desta 
forma de oração. Sim, meus amigos. 
peregrinar é orar. E. para confirmar o 
que vos digo, puxo para o meu lado 
um escritor francês contemporâneo, 
protestante, que ao referir-se aos pe· 
regrinos da Idade Média diz: 

"Ir a Jerusalém é demonstrar a 
sua coragem, descobrir um outro 
mundo, obter a expiação dos seus 
pecados, fazer algo de simples, por 
amor de Deus que tanto nos amou. 
Podemos rir-nos deste cristianismo 
dos simples. Eu gosto destas pes­
soas que rezam com os seus pés; 

• um Deus, o nosso Deus que se re­
vestiu de cama humana, está na ori­
gem da sua decisão de partir. As 
suas certezas, confessam-nas com 
os pés, as mãos, o suor. a fome do 
corpo, o medo no ventre e a fé". 
(Pierre Chaunu. in "La Peste blan­
che"). 

Mas, o que é peregrinar? 
Vem de muito longe a tradição de 

visitar, em espírito de penitência e de 
oração, alguns lugares ou santuários. 
Uns mais célebres e mais antigos, 
outros mais modernos e nem por isso 
menos célebres. Simples ermidas, 
grandes basílicas. nichos que a devo­
ção construiu nalguns caminhos, lu­
gares santificados pela passagem do 
Senhor, a Cadeira de Pedro, relíquias 
de santos, sítios em que a Mãe .do 
Céu se manifestou ... 

E muitos mais são os locais que 
a fé do povo, dum povo com fé, con­
vida a uma visita em espírito de ora­
ção e penitência. 

Pôr-se a caminho dessa meta al­
mejada - o lugar da peregrinação -
foi objectivo de nossos avós. É nos­
so. Será dos nossos descendentes. 
Faz parte da nossa condição de cren­
tes que necessita de sinais visíveis 
para viver melhor a fé. Não podemos 
conceber a nossa crença voltada so-

mente para altos raciocínios, secos, 
difíceis, desencamados da realidade 
que nos rodeia e nos convida a uma 
vivência total e globalizante de todo o 
nosso ser. O corpo, tal como a alma. 
tem também posturas de oração, de 
penitência, de diálogo com Deus, do 
Deus que quis assumir a nossa hu­
manidade, que comeu e bebeu, re­
zou e peregrinou (a subida ao Calvá­
rio não foi a última peregrinação de 
Jesus?). 

Peregrinar, mais do que um esta­
do de espírito, é um estado de ora­
ção total: corpo e alma caminham 
juntos, como juntos vivem o resto da 
vida, sofrendo e rezando. Rezam os 
pés fendidos pela aspereza do cami­
nho, reza todo o corpo que sua e tem 
frio e que a alma acompanha em mo­
mentos de grande fervor e nos de de­
sãnimo. Peregrinar, forma elevada de 
oração, tem de ser, pois, momento 
particularmente acentuado de con­
versão, de deixar o Homem velho e 
de nos revestirmos do Homem no­
vo ... Do homem liberto das escravi· 
dões do pecado. Do homem que sa­
be o que quer e para onde vai! 

Como preparar 
uma peregrinação 
Peregrinar, sozinho ou em grupo, 

e se admitirmos que é uma forma 
particularmente rica de nos unirmos 
ao Pai e aos irmãos (aos que já •se 
foram da lei da morte libertando" e 
aos que aguardam essa passagem). 
então, peregrinar pressupõe uma 
preparação séria e uma vivência pre­
nhe de autenticidade. Se não ... não 
se diga que peregrinamos. Dar uma 
passeio, mesmo aos lugares mais 
santos, não é, nem nunca será .. sinó­
nimo de fazer uma peregrinação! Co­
mo em tudo, aos cristãos, eu e todos 
os que professam a nossa fé, têm de 
saber assumir com dignidade, cora­
gem e determinação a sua crença. 
Se fazemos uma peregrinaç_ão é 
MESMO UMA PEREGRINAÇÃO!. .. 
Ou corremos o risco de brincarmos 
com a nossa fé, o que é mau para 
nós e um mau testemunho para os 
outros, mesmo crentes! 

Quando alguém se prepara .para 
fazer uma peregrinação deve pensar 
que vai fazer uma caminhada (quem 
sabe se a última?) para encontrar- se 
com Deus, agradecer ou pedir- Lhe 
algum favor, pelas mãos de Nossa 
Senhora, de algum santo ou por su­
gestão de algum acontecimento im­
portante da vida da Igreja. Quem pe­
regrina sabe, também, que não vai 
só. Consi90 vai a sua família, a sua 
paróquia, o seu movimento de apos­
tolado, a Igreja e a sua Pátria. E com 
ele vão as angústias, as alegrias e 
tristezas daquelas comunidades. 

(continua) 

0 DR. CARLOS AGUIAR 

, 

Novo Secretariado Diocesano de Evora 
Assistentes: Pe. Dr. Francisco 

José Senra Coelho e Pe. Dr.Má­
rio Tavares de Oliveira 

Presidente: José Manuel Po­
ças 

Vice-Presidente: Ana Maria 
Almodovar Queiroga 

Secretária: Albina de Jesus 
Nunes Pinto Condeço 

Tesoureiro: António Guerra 
Vogal de Oração: Ir. Maria 

Regina Pereira de Oliveira 
Vogal dos Doentes e Refi-

ros: Maria Carolina Madeira Mar­
tins Poças 

Vogal de Peregrinações: Ma­
ria Inês Kindler Barahona 

A Direcção Diocesana pas­
sará a ter a sua sede na Paró­
quia de Nossa Senhora de Fáti· 
ma, na cidade de Évora com a 
seguinte direcção: 

Paróquia de Nossa Senhora 
de Fátima - Convento Novo -
Largo de Avis - 7000 ÉVORA. 

A Virgem Peregrina ·regressou 
Como referimos no jornal "Voz 

da Fátima" do mês de Abril, a Ima­
gem Peregrina no Mundo perrorreu 
de 17 de Fevereiro a 12 de Abril, as 
ouvidorias de Capelas e Ribeira 
Graf)de- S. Miguel. Açores. 

E difícil descrever o muito que 
aronteceu. Desde a extraordinária 
recepção no aeroporto de Ponta 
Delgada, até ao encerramento 
apoteótico na Matriz da Ribeira 
Grande, milhares de peregri­
nos rezaram e reflectiram junto 
da Imagem da Senhora da 
Mensagem. 

Quem não admirou a pre­
sença organizada e participati­
va das crianças, seus profes­
sores, catequistas e Direcção 
Escolar da Ilha. nas Igrejas on­
de se enrontrava a Imagem? 

Disse Jesus: Deixai vir a 
Mim as criancinhas, porque de­
las e dos que são romo elas é 
o Reino dos Céus. 

Também em Fátima Nossa 
Senhora escolheu 3 crianças 
como interlocutoras da Sua 
Mensagem. Como interlocuto­
ras da Sua Mensagem. Apete­
ce-me dizer que a Mensagem 
de Fátima começou por esta 
eleição. 

E uma Mensagem que nun­
ca será aceite e acreditada por 
pessoas instaladas no seu inte­
lectualismo e racionalismo. 

A Mensagem de Fátima, 
dom de Deus, concedido aos 
homens do nosso tempo, lido e 
interpretado pelo coração de 
Maria, é-nos transmitido numa 
ling~agem maternal. 

E uma mensagem de 
coraçào para corações, ao jeito 
da criança do Evangelho. Dou-te 
graças ó Pai porque como os pas­
torinhos, Jacinta, Francisco e Lú­
cia, também as crianças destas 
paróquias se privaram de muitas 
roisas de que gostavam para ofe~ 
recerem a Nossa Senhora. 

Centenas de jovens acorreram 
às suas conferências e celebra­
ções marianas e Eucarísticas. 

Muitos pais renovaram os 
seus compromissos de fidelidade 
mútua e educadores dos seus fi· 
lhos. 

Cerca de 5 mil doentes e pes­
soas de terceira idade participa­
ram nas suas celebrações. rece­
bendo o sacramento da Santa 
Unção. 

Foi um intenso trabalho de 
evangelização. A peregrinaçào foi 

bem preparada nas paróquias, 
com antecedência mais proxima­
mente três dias antes rom prega­
ção geral e específica para jovens 
e casais, pelo Sr. Dr. Manuel 
Ochôa. 

Como a Eucaristia é o coração 
da Mensagem houve muitas ho­
ras de Adoração. 

Os grandes êxitos da peregri­
nação passaram pelo silêncio dos 

Peregrinação Nacional 
Esperamos que as direcções 

paroquiais estejam a trabalhar na 
preparação da peregrinação na­
cional do Movimento a realizar 
nos dias 18 e 19 de Julho. 

Vamos editar um cartaz. 
As paróquias podem requisi­

tá-lo aos secretariados diocesa­
nos ou. na fana destes, ao nacio­
nal -Santuário de Fátima, a partir 
do dia 30 de Maio, assim como 
os autocolantes e dísticos para 
autocarros e carros ligeiros. 

Uma boa peregrinação prepa­
ra-se pela. oração e programa­
ção. 

Não esqueçam os 5 momen­
tos indicados: antes de partir da 
terra. durante ao viagem. no San­
tuário, compromisso e fidelidade 
ao compromisso. 

Este ano o Movimento dos 
Cruzados de Fátima da diocese 
de Setúbal vai ajudar-nos na 
orientação da peregrinação. 

Não esqueçam que estamos 
a comemorar os 75 anos das 
aparições. 

Procuremos viver este acon­
tecimento, e de acordo com os 
párocos promovam celebrações 
durante o ano. 

SINAIS DE VIDA 
O Movimento dos Cruzados de Fátima, define-se pelas obras 

que realiza. Assim na Ilha da Terceira o secretariado do Movimento 
promoveu dois retiros para doentes, rom a participação de 360 doen­
tes, cada. 

A seguir organizou dois dias de estudo e reflexao para 235 res­
ponsáveis paroquiais do Movimento. 

Bem hajam por estas iniciativas que dignificam e respondem ao 
objectivo, pelo qual o nosso episcopado instituiu o Movimento. 

ronfessionários. Só Deus e Nossa 
Senhora o podem testemunhar. 
Há quem nao entenda bem estas 
peregrinações. Cada um pode jul­
gar consoante os seus critérios. 

Porém uma coisa é certa: que 
o povo dos Açores é profunda­
mente devoto de Maria e aceita e 
arolhe muito bem a Sua Mensa­
gem de Fátima. As Igrejas feitas 
Santuários de Fátima, durante a 

estadia da Imagem, estiveram 
quase sempre cheias de ma­
nhã à noite. e algumas vezes 
as pessoas tiveram de aguar­
dar a sua vez para poderem 
entrar. Há 44 anos que a Ima­
gem passou rapidamente pe­
los Açores. Ainda hoje há ras­
tos dessa peregrinação. 

O importante para já é es­
truturar a nível de paróquias e 
de ouvidorias um programa 
concreto e prátiro que motive 
as pessoas à fidelidade, aos 
compromissos assumidos. O 
Movimento dos Cruzados de 
Fátima instituído pela Confe­
rência Episcopal Portuguesa 
cujo objectivo é vivenciar e di­
fundir a Mensagem de Fátima. 
pode dar um bom rontributo. 

Resta-nos agradecer a to­
dos os sacerdotes que nos aro­
lheram e ronnosco trabalharam 
e a todas as pessoas que de al­
guma forma deram a sua ajudà 

Nao podemos esquecer o 
carinho dispensado pelo pes­
soal da TAP e do aeroporto de 
Ponta Delgada que nessa anu­
ra se mobilizou para o acolhi­
mento da Imagem, à Polícia 
de Segurança Pública, à 

G.N.R. e Bombeiros. 
Finalmente uma palavra de re­

conhecimento ao Sr.D.Aurélio 
Granada Escudeiro que nos 
acompanhou com a sua presença 
e estímulo, bem como ao Sr.D.AI­
berto Cosme do Amaral, Bispo de 
Leiria-Fátima, que connosro quis 
estar e trabalhar 8 dias. 

0 P. ANTUNES 

Sem 
espiritualidade 

não há Apostolado 
Foi de 9 a 12 de Abril. Na Ca­

sa de Nossa Senhora das Dores. 
no Santuário, tiveram o seu retiro 
anual os responsáveis do M.C.F.. 
Estiveram reunidas 82 pessoas de 
ambos os sexos, entre alguns ele­
mentos dos secretariados dioce­
sanos. Orientou este retiro o 
Rev.mo Pe.Dr.Augusto Ascenso 
Pascoal, Vigário para a pastoral 
dos leigos e para a cunura na dio­
cese de Leiria-Fátima, que expôs 
a Mensagem de Nossa Senhora 
à luz da Sagrada Escritura e da 
teologia. Afirmou sua Reverência: 
"Dizer-se que a Mensagem de Fá­
tima coincide com o Evangelho 
não é apenas um lugar romum - é 
a verdade. É preciso afirmá- lo e 
demonstrá-lo. Se assim não fos­
se. há muito ela teria sido rejeitada 
ou teríamos nós que a rejeitar·. 

As conferências foram ricas 
de ensinamentos e de espirituali­
dade. 
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